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RESUMO 

 
Os crustáceos são membros importantes das comunidades bentônicas tropicais, 
servindo de alimento para o homem. Esse estudo teve como objetivo  analisar a 
biometria, abundância e frequência da população de crustáceos Portunídeos da praia 
de Jaguaribe e do estuário do rio Jaguaribe em Itamaracá-PE. As coletas foram 
relizadas em três pontos: 1) a zona de arrebentação, 2) desemborcadura do rio e 3) 
estuário. Os siris analisados nesse estudo são da fauna acompanhante de coleta de 
peixes capturados através de arrastos. Logo após coletados, os siris foram 
acondicionados em sacos plásticos e encaminhados para o Laboratório de Bentos 
(LABENTOS) da UFRPE/ UAST. Os indivíduos foram identificados, sexados, 
quantificados e medidos. Os dados obtidos foram digitados em planilha eletrônica para 
análises de abundância, frequencia e diversidade. Foram identificados 190 espécimes 
distribuídas em cinco espécies: Callinectes danae (Smith, 1869), Callinectes ornatus 
(Ordway, 1863), Callinectes marginatus (A. Milne Edwards,1861), Arenaeus cribrarius 
(Lamarck, 1818) e Charybdis hellerii (A. Milne Edwards, 1867). Em relação a 
abudancia relativa C. danae foi considerada uma espécie dominante em todos os 
pontos, obtendo 54% no ponto 1, 66% no ponto 2 e 65% no ponto 3. Arenaeus 
cribrarius foi considerada  abundante no ponto 1 com 35% e comum no ponto 2 com 
20%, não foi coletada no ponto 3. Callinectes marginatus apresentou 28% no ponto 3, 
sendo considerada comum, já no ponto 1 ela foi classificada como ocasional com 5%. 
C. ornatus apresentou abundância nos pontos 1, 2 e 3 respectivamente com 5%, 9% 
e 7%, sendo assim classificada como ocasional. Charybdis hellerii foi classificada 
como ocasional com 5%. Na frequência de ocorrência constatou-se que C. danae é 
uma espécie considerada euconstante com 82% da amostra coletada. C. ornatus e 
C.marginatus, apresentaram 45% cada, sendo desta forma espécies constantes. 
A. cribrarius apresentou 36% e é considerada espécie acessória. Considerada 
acidental, C. hellerii  com apenas 18% do total de amostra. Para  diversidade os 
valores foram baixos para a desembocadura do rio (ponto 2) e para o interior do 
estuário (ponto 3) , e baixo para zona de arrebentação (ponto 1). Os valores de 
equitabilidade foram equitativos, J’= 0,7276 para a zona de arrebentação (ponto 1), 
J’= 0,691 para desembocadura do rio (ponto 2) e J’=0,7555 para o interior do estuário 
(ponto3).   A análise de ancova demonstrou uma relação positiva de crescimento entre 
a largura da carapaça, comprimento da carapaça largura do abdome e peso. Diferindo 
apenas para o Callinectes danae na relação de largura de carapaça com a largura do 
abdome. A baixa abundância de Charybdis hellerii mostra que a espécie não está 
colocando em risco os siris nativos nesta localidade. Este estudo contribuiu para 
ampliar os conhecimentos sobre os siris na Ilha de Itamaracá. 
 
Palavras-chave: Brachyura, Diversidade, Exótica invasora 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

Crustaceans are important members of tropical benthic communities, serving as food 
for humans. This study aimed to analyze the biometry, abundance and frequency of 
the population of Portunid crustaceans from Jaguaribe beach and Jaguaribe river 
estuary in Itamaracá-PE. The collections were carried out at three points: 1) the surf 
zone, 2) the river mouth and 3) the estuary. The crabs analyzed in this study are 
bycatch fish collected by trawling. Soon after collected, the crabs were packed in 
plastic bags and sent to the Bentos Laboratory (LABENTOS) at UFRPE/UAST. 
Individuals were identified, sexed and quantified. The data obtained were entered into 
an electronic spreadsheet for analysis of abundance, frequency and diversity. A total 
of 190 specimens were identified, distributed in five species: Callinectes danae (Smith, 
1869), Callinectes ornatus (Ordway, 1863), Callinectes marginatus (Ordway, 1863), 
Arenaeus cribrarius (Lamarck, 1818) and Charybdis hellerii (Milne Edwards, 1867). 
Regarding relative abundance, C.danae was considered a dominant species at all 
points, obtaining 54% at point 1, 66% at point 2 and 65% at point 3. Arenaeus cribrarius 
was considered abundant at point 1 with 35% and common at point 2 with 20%, it was 
not collected at point 3. Callinectes marginatus presented 28% at point 3, being 
considered common, at point 1 it was classified as occasional with 5%. C. ornatus 
showed abundance at points 1, 2 and 3 respectively with 5%, 9% and 7%, thus being 
classified as occasional. Charybdis hellerii was classified as occasional with 5%. In the 
frequency of occurrence, it was found that C. danae is a species considered 
euconstant with 82% of the collected sample. C. ornatus and C.marginatus, presented 
45% each, thus being constant species. A. cribrarius presented 36% and is considered 
an accessory species. Considered accidental, C.hellerii with only 18% of the total 
sample. For diversity the values were low for the river mouth (point 2) and for the 
interior of the estuary (point 3), and low for the surf zone (point 1). The evenness values 
were equitable, J'= 0.7276 for the surf zone (point 1), J'= 0.691 for the river mouth 
(point 2) and J'=0.7555 for the interior of the estuary (point 3). Ancova analysis 
demonstrated a positive growth relationship between carapace width, carapace length, 
abdomen width, and weight. Differing only for Callinectes danae in relation to carapace 
width and abdomen width. The low abundance of Charybdis helleri shows that the 
species is not endangering native crabs in this locality. This study contributed to 
increase the knowledge about the crabs on the island of Itamaracá. 
 
Keywords: Brachyura, Diversity, Invasive Exotic. 
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1- INTRODUÇÃO 
 

 Os crustáceos são importantes membros das comunidades bentônicas 

tropicais. As espécies maiores e mais abundantes são usualmente utilizadas como 

alimento pelo homem, além disso existe uma grande variedade de pequenas espécies 

que contribuem para o tamanho, complexidade e funcionamento dos ecossistemas 

tropicais (HENDRICKX, 1995).  

Dentre as infraordens que compõem o Subfilo Crustacea, destaca-se 

Brachyura pela presença de cinco pares de pereiópodos, sendo o primeiro par 

quelado, tem  carapaça achatada dorso-ventralmente e artículos basais das antenas 

imóveis (MELO,1996). Os Brachyura compreendem cerca de 7.260 espécies, sendo 

encontrados em todos os ambientes marinhos até 6.000 metros de profundidade 

(regiões abissais), e acima de 2.000 metros do nível do mar em ambiente terrestre 

(NG et al., 2008, DE GRAVE et al., 2009, DAVIE et al., 2015, MANTELLATO et al., 

2021).  

Entre os Brachyura destaca-se a família Portunidae, que segundo Melo (1996), 

possui o último par de patas ambulatórias adaptadas à natação. Ele também cita que 

existe uma variação do gênero Callinectes, que está relacionada principalmente ao 

número, tamanho e formato dos dentes frontais, tamanho e formato do gonopódio dos 

machos e pelo formato trapezoidal da região central da carapaça.  

Espécies da família Portunidae possuem importância comercial em diversos 

países como China, Japão, Coréia, Índia e Estados Unidos (ROMAN-CONTRERAS 

1986, BAKIR; HEALY 1995, SUKUMARAN; NEELAKANTAN, 1997a, BRANCO; 

FRACASSO 2004b, LAI et al., 2010, DINESHBABU, 2011, apud HIPPÓLITO, 2014). 

É consumido de diversas maneiras, um exemplo é o siri-mole, que é quando o animal 

está passando por um processo de muda ou ecdise, podem ser consumidos tanto 

proveniente do ambiente natural ou proveniente de cativeiro (JUNIOR, 2010) .  

No Brasil, os siris podem ser encontrados como fauna acompanhante de várias 

pescarias, um exemplo é a de camarões e também são capturados por populações 

ribeirinhas que dependem da pesca como meio de subsistência e/ou alimentação 

(BRANCO; FRACASSO, 2004). Segundo Medeiros e Oshiro (1990), os siris também 

são usados na agricultura, servindo de alimento para outros animais, devido ao alto 
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valor protéico. No Nordeste a espécie mais utilizada na culinária é C. danae. A 

exploração comercial dos siris nessa região, ocorre de forma artesanal, utilizando 

embarcação não motorizada e com apetrechos de pesca do tipo puçá, rede-de-

arrasto, rede-de-espera, jereré e gancho (FÚRIA et al., 2008). 

A comunidade de Jaguaribe, está localizada na Ilha de Itamaracá e o seu 

acesso se faz pela ponte Presidente Getúlio Vargas, através da rodovia PE 035 até o 

final da Avenida Benigno Cordeiro Galvão. Jaguaribe está entre o estuário do rio 

Jaguaribe e a praia de mesmo nome (SANTOS, 2012). 

A pesca artesanal é a principal fonte de renda e de alimento de inúmeras 

famílias na Ilha, que comercializam o produto da pesca junto à colônia de pescadores 

ou mesmo em pequenas peixarias pertencentes às próprias famílias dos pescadores 

da região (SANTOS, 2012). 

Segundo Souza et al. (2005) estudos populacionais e análises morfométricas 

podem fornecer subsídios para vários outros tipos de estudos, por exemplo, para o 

entendimento da abundância numérica e da organização de uma comunidade em uma 

área restrita. Estudos morfométricos também têm sido extensivamente utilizados para 

elucidar as mudanças nas taxas de crescimento ocorridas durante os estágios de 

desenvolvimento dos crustáceos. 

Estudar a  estrutura da comunidade de siris da comunidade de Jaguaribe em 

Itamaracá-PE, assim como a natureza de variações na sua composição taxonômica, 

abundância, morfometria e sua diversidade, podem resultar na aquisição de 

informações necessárias ao entendimento do funcionamento deste ecossistema.  

Pouco se conhece sobre a comunidade de crustáceos do Estuário do Rio Jaguaribe e 

Praia de Jaguaribe na Ilha de Itamaracá. Desta forma, o objetivo desta pesquisa é 

analisar a biometria, abundância e frequência da população de crustáceos 

Portunídeos nas localidades citadas. 

 

2- REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Crustacea: Decapoda: Brachyura: Portunidae 
 

O Subfilo Crustacea está inserido dentro do Filo Arthropoda, e é composto por 

indivíduos em quase todos os ambientes, onde sua grande maioria é encontrada em 
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ambiente marinho, mas podem ser encontrados também em ambientes terrestres e 

de água doce. Este subfilo é composto por espécies de camarões, caranguejos, 

lagostas, lagostins, entre outros. É possível que seja o táxon com maior número de 

heterogeneidade morfológica e ecológica. O que separa os crustáceos, dos outros 

artrópodes são os dois pares de antenas que possuem. (RUPPERT et al., 2005), entre 

outras características.  De acordo com este mesmo autor, este táxon tem uma grande 

importância econômica, por serem, geralmente, de grande porte e agradável ao 

paladar.    

A Ordem Decapoda é composta por camarões, lagostins e siris. São 

apoximadamente 18.000 decápodes descritros, o que representa um quarto dos 

crústaceos conhecidos. Essa ordem se diferencia dos eufausiáceos, por seus 

primeiros três pares de apêndices torácicos encontrarem-se modificados como 

maxilípedes. O nome deriva-se dos cinco pares restantes de apêncides torácicos que 

são pernas (RUPPERT; BARNES, 1996, BRUSCA; MOORE; SHUSTER, 2018). 

A infraordem Brachyura é composta por caranguejos, que compreendem o 

maior grupo de crustáceos decápodes (AHYONG et al., 2007). Os representantes 

podem ser encontrados em diferentes tipos de ambientes (marinhos, costeiros, 

estuarinos, manguezais, de água doce), fundos (rochosos, arenosos, lamacentos, 

corais), associados a algas, esponjas e outros grupos de invertebrados. As revisões 

mundiais mais recentes reconheceram 38 superfamílias, 104 famílias, 1401 gêneros. 

(AHYONG et al., 2007; NG et al., 2008; DE GRAVE et al., 2009; DAVIE et al., 2015). 

Os siris da família Portunidae, sobretudo as espécies do gênero Callinectes, 

são comumente encontrados em áreas costeiras de regiões tropicais e subtropicais, 

em substratos de lama e areia (WILLIAMS, 1984). O que distingue os portunídeos é o 

achatamento dorsoventral do último artículo do quinto par de pereiópodos (dáctilo), o 

que lhe confere forma hidrodinâmica, possibilitando que “nadem” ou se desloquem 

com rapidez na coluna d’água. (PINHEIRO et al., 2016) 

Na costa brasileira foram registrados os seguintes gêneros: Arenaeus Dana, 

1851, Callinectes Stimpson, 1860, Achelous De Haan, 1873, Cronius Stimpson, 1860, 

Portunus Weber, 1795, Coenophthalmus A. Milne Edwards, 1879, Laleonectes 

Manning; Chace, 1990, Ovalipes Rathbun, 1898 e Scylla De Haan, 1833. Os cinco 
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primeiros possuem como habitat a região Nordeste, sendo citado o mais recente, 

Charybdis helleri A. Milne Edwards, 1867, que é uma espécie exótica originária do 

Indo-Pacífico Oeste, também foi registrada para águas nordestinas, sendo encontrada 

também na Ilha de Itamaracá (MELO, 1996; ARAUJO et al., 2011; WORMS, 2021). 

No  presente estudo foram encontradas as seguintes espécies que serão 

apresentadas a seguir. 

 

Callinectes danae Smith, 1869 

Callinectes danae é populamente conhecido como siri-azul, siri-açú ou siri-

tinga( BARRETO; LEITE; AGUIAR, 2006). É encontrada no Atlântico Ocidental – 

Bermudas, Flórida, Golfo do México, Antilhas, Colômbia, Venezuela, Brasil (Pará, Rio 

Grande do Norte ao Rio Grande do Sul) e Argentina. Existe registro de ocorrencia 

desde águas salobras até hipersalinas; em manguezais e estuários, praias arenosas 

e mar aberto, da zona entremarés até 75 metros de profundidade (COELHO ; RAMOS-

PORTO, 1992; MELO, 1996; VIANA et al., 2003). 

Essa espécie pode ser diferenciada das demais da família Portunidae pelo 

formato e número de dentes anterolaterais. Já no gênero Callinectes as diferenças 

são quanto ao número, tamanho e formato dos dentes frontais; tamanho e formato do 

gonopódio dos machos e pelo formato trapezoidal da região central da carapaça 

(MELO, 1996). Abordando sobre a morfologia, essa espécie possui  quatro dentes 

interorbitais de vários tamanhos, sendo dois internos menos que a metade do 

comprimento dos dois externos. A carapaça possui uma área metagástrica com 

largura anterior de 2 a 2,5 vezes o comprimento. O gonopódio dos machos passam 

do esternito IV (MELO, 1996). 

Dentre os trabalhos realizados com a espécie, temos: Pita et al. (1985), Branco; 

Masunari (1992) que estudaram o crescimento, Negreiros-Fransozo; Fransozo (1995), 

Chacur; Mansur; Negreiros-Fransozo (2000) analisaram peculiaridades da ecdise, 

Chacur; Negreiros-Fransozo (2001), Baptista-Metri et al. (2005), Furia et al. (2008), 

Pereira et al. (2009), Sforza; Nalesso; Joyeux (2010) e Araújo et al. (2011), estudaram 

a distribuição e biologia. Shinozaki-Mendes (2012) estudou a dinâmica da população 

da espécie, Ribeiro et al. (2021) e Ferreira; Braga; Di Beneditto (2021) abordaram os 
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aspectos populacionais. 

 

Callinectes ornatus Ordway, 1863 

Callinectes ornatus é conhecido como "siri azul",  essa espécie se distribui 

desde a Carolina do Norte (EUA) até o Rio Grande do Sul (Brasil), em fundos de areia, 

lama ou conchas, desde o ambiente estuarino, na foz de rios e baías, até 

profundidades de 75 m; em praticamente toda a sua área de ocorrência, esta espécie 

apresenta valor comercial (MELO, 1996). 

 Morfologicamente C. ornatus apresenta cefalotórax com quatro dentes frontais, 

onde os dois centrais medem a metade do comprimento dos dentes laterais (MELO, 

1999). O hábito é oportunista, essa espécie pode causar interferência em 

comunidades bentônicas devido a sua alimentação que é de detritos (HAEFNER, 

1990; MANTELATTO; CHRISTOFOLETTI, 2001).  

No litoral brasileiro foram realizados vários trabalhos de levantamento sobre a 

família Portunidae, abordando aspectos da biologia de C. ornatus (BRANCO; 

LUNARDON-BRANCO, 1993). 

As regiões que se destacam no Brasil por estudos com a espécie são Sul e 

Sudeste, os autores que conduziram esses estudos foram: Branco ; Lunardon-Branco 

(1993), que estudaram Aspectos da biologia de Callinectes ornatus Ordway, 1863 

(Decapoda, Portunidae) em Matinhos (PR); Mantelatto; Fransozo (1996), estudaram 

sobre maturidade em Ubatuba (SP); Baptista et al. (2003), Estrutura populacional de 

C. ornatus Ordway (Crustacea, Portunidae) no Pontal do Paraná (PR) e Branco; 

Fracasso (2004), Biologia populacional de C. ornatus na região da Penha (SC). 

Callinectes marginatus (A. Milne-Edwards, 1861) 

Callinectes marginatus possui vários nomes populares, sendo chamado de “siri 

pimenta”, "siri-caxangá", “siri-ponta-coroa”, e “siri-azul”. Sua distribuição vai desde a 

Carolina do Norte até São Paulo, Brasil (MELO, 1996). Seu habitat é em águas rasas 

do infralitoral em fundos de cascalho e areia (CARQUEJA; GOUVÊA, 1998). É uma 

espécie pouco abundante, pode ser encontrada em uma variedade de ambientes de 

águas rasas. Supõe-se que é uma espécie de pouco valor comercial (IGARASHI, 

2008).  
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Morfologicamente essa espécie apresenta carapaça duas vezes mais larga do 

que longa. Nove dentes anterolaterais e quatro dentes frontais, sendo os dois centrais 

menores. O macho com abdome em forma de “T” paralelo ao sexto segmento. A 

carapaça tem cor marrom com áreas de preto azulado. 

Dentre os estudos que mais se destacam para a espécie, pode-se citar Tavares 

(2003) que estudou a distribuição e alimentação da espécie no Atlântico Ocidental; 

Felder (2009) que relatou a presença da espécie no Golfo do México; Carqueija (1998) 

que estudou o hábito alimentar da espécie no manguezal da Baia de Todos os Santos, 

Bahia e Buchanan; Stoner (1988) que analisaram o padrão de distribuição da espécie 

em uma lagoa estuarina tropical. 

Arenaeus cribrarius (Lamarck, 1818) 

Arenaeus cribrarius possui habitat em águas costeiras rasas, principalmente na 

zona de arrebentação das ondas, onde se enterra no sedimento. (PINHEIRO; 

HATTORI, 2002). Essa espécie é conhecida popularmente como siri Chita, e sua 

ocorrência vai do Oceano Atlântico de Vineyard Sound,  Massachusets nos Estados 

Unidos, até a La Paloma no Uruguai (JUANIC, 1978; WILLIAMS, 1984). 

Morfologicamente essa espécie possui carapaça granulada com largura igual 

ao dobro do comprimento, fronte pouco proeminente, com seis dentes incluindo os 

orbitais internos. A superfície inferior da carapaça é coberta por cerdas. Quelípodos 

de tamanho moderado e pernas natatórias. (MELO, 1996; WILLIAMS, 1984). Outra 

característica facilitadora na identificação da espécie é a sua coloração dorsal 

marrom-oliva, fortemente coberta por máculas brancas (PINHEIRO, 2001). Esses 

organismos bentônicos preferem viver enterrados na areia e sua dieta é 

principalmente baseada em peixes e outros crustáceos, além disso, não toleram 

ambientes de baixa salinidade (CARMONA-SUAREZ; CONDE, 2002; GAMA et al., 

2016).  

Os trabalhos que mais se destacaram no Brasil para o A. cribrarius foram os de  

Abreu (1975) que analisou a distribuição e ecologia da espécie num estuário de 

Ubatuba, São Paulo; Fausto-Filho (1979) que abordou a biologia do A. cribrarius nos 
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substratos de areia do Nordeste; Sampaio; Fausto-Filho (1984) que estudaram sua 

bioecologia na enseada de Mucuripe, Fortaleza. Branco; Porto-Filho; Thives (1990) 

descreveram a estrutura, abundância e distribuição; Lunardson-Branco; Branco 

(1993) registraram a espécie como fauna acompanhante na pescaria do peixe 

Menticirrhus littoralis no litoral do Paraná; Pinheiro; Harttori (2002) pesquisaram a 

embriologia; Zangrande; Sant’anna; Reigada (2003) realizaram estudo sobre a 

distribuição da espécie no litoral de São Vicente, São Paulo; Silva et al., (2018) 

destacaram os parâmetros populacionais e distribuição para a costa brasileira; Silva 

(2019) avaliou a importância econômica da espécie no litoral sudeste brasileiro. 

Charybdis hellerii Milne Edwards, 1867 

Charybdis hellerii é uma espécie de siri originária do Indo-Pacífico que foi 

introduzida no Mar Mediterrâneo após a abertura do Canal de Suez, no final do século 

XIX (GALIL, 1992), essa espécie teve sua distribuição ampliada devido, 

provavelmente, ao transporte de larvas junto à água de lastro de navios (CARQUEIJA; 

GOUVÊA, 1996; BEZERRA; ALMEIDA, 2005). 

A ocorrência dessa espécie é em estuários (hipersalinos), principalmente em 

águas rasas, embora possa ser registrada em locais com até 51 metros de 

profundidade. Durante períodos de maré baixa pode ser encontrada entre rochas ou 

corais (CARQUEIJA; GOUVÊA, 1996; COELHO; SANTOS, 2003; FERREIRA; 

SANKARANKUTTY, 2002). A aparição no litoral do Brasil é um fenômeno chamado 

de bioinvasão (FRIGOTTO; SERAFIM, 2008) e ocorreu nos anos 80, através do 

transporte larval mediado por água de lastro (FERES et al, 2007). 

O fenômeno bioinvasão foi crescendo de forma exponencial no mundo  

globalizado. A introdução de espécies exóticas pode ocorrer de forma acidental ou 

proposital, mas quase sempre está vinculada a atividades de interesse  

socioeconômico. Muitos fatores contribuem para a bioinvasão, tais como o transporte 

marítimo e fluvial e, consequentemente, a água de lastro utilizada pelos navios, a 

construçãode canais de navegação, a bioincrustação em estruturas navais e em 

rejeitos sólidos flutuantes deorigem antropogênica, a aquicultura, a aquariofilia e o 

transporte de alimentos e plantas ornamentais (FRIGOTTO; JUNIOR, 2007). 

O C. hellerii no Brasil não tem relevância comercial e também é pouco aceito 
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por populações ribeirinhas, o que coloca todo o esforço sobre populações nativas. A  

grande pressão exercida por C.  hellerii como competidor, além da exercida pelo 

homem através da pesca descontrolada, pode causar sérios danos às espécies 

nativas, principalmente em habitats sensíveis como manguezais e recifes coralinos 

(FRIGOTTO; JUNIOR, 2007). 

 

 

3- MATERIAL E MÉTODOS 
 

3.1 Área de estudo 
 

A ilha de Itamaracá está localizada na unidade geoambiental da Baixada 

Litorânea no norte do Estado de Pernambuco, a 50 km da cidade do Recife. O relevo 

é formado pelas áreas arenosas litorâneas, que incluem restingas, dunas e mangues 

e tem sua economia baseada no turismo (CPRM, 2005). Itamaracá está situada no 

litoral Norte de Pernambuco, entre as coordenadas: Latitude: 7° 45' 0'' Sul, Longitude: 

34° 51' 0'' Oeste, apresentando 19 metros de altitude. Possui 67 km² de extensão 

territorial, estando a uma distância de 47,5 quilômetros da Cidade de Recife – PE, 

limitada ao norte pelo Município de Goiana; sul pelo município de Igarassu; leste pelo 

Oceano Atlântico e a oeste pelo Município de  Itapissuma. (LIRA; TEIXEIRA, 2008).  

A ilha é composta por um total de 11 praias. Uma delas é a de Jaguaribe, praia 

urbana, caracterizada pela presença constante de grande quantidade de algas 

arribadas, localizada na região nordeste da ilha. (LIRA; TEXEIRA, 2008) . A união  

riacho Jacaré que tem como nascente a mata do Amparo e o riacho do Poço, que tem 

como nascente o Morro de Giz, formam o estuário do rio Jaguaribe (SANTOS et al., 

2000). A praia tem uma linha recifal de 3 a 4km com profundidade variando entre 2 e 

5m (KEMPF, 1970). O substrato é caracterizado por formações de corais mortos ou  

com pouca atividade, além de algas calcáreas incrustantes, que ficam apoiadas num 

embasamento arenítico (MEDEIROS; KJERFVE, 1993). O solo é arenoso, com alto 

teor de carbonato de cálcio e sedimentos formados por areia quartzosa, fragmentos 

de algas calcáreas e conchas de moluscos (GUERRA; KIANG; SIAL, 2005). 

O estuário do rio Jaguaribe, localizado na porção nordeste da ilha de Itamaracá 

(07º 34’ 00" - 07º 55’ 16" S; 034º 48’ 48" - 034º 52’ 24" W) (MACEDO et al., 2000). O 
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rio possui 9 km de extensão e o seu estuário uma superfície aproximada de 171 

hectares (CPRH, 2001). A partir da nascente, o rio tem direção sudeste, direcionando 

bruscamente o seu curso d’água para o nordeste a apenas 100 metros da 

desembocadura, e deságua no Oceano Atlântico, em uma área denominada Pontal 

do Jaguaribe (ANDRADE, 1955; FIDEM, 1986 apud SANTOS et al., 2000).  

 

3.2 Procedimentos de campo  
 

Esse estudo ultilizou organismos da fauna acompanhante de coletas de peixes 

feitas através de pescas com rede arrasto de 20m de comprimento, 1,5m de altura e 

5mm de abertura de malha, realizadas entre abril de 2018 e junho de 2019. Três 

pontos foram estabelecidos para a realização das coleta dos peixes e 

consequentemente, para os siris: 1) na Praia de Jaguaribe, ao Sul da desembocadura 

do rio que representa a zona de arrebentação, 2) nas proximidades da 

desembocadura do rio e 3) na região mais externa do rio que corresponde ao 

ecossistema estuarino (figura 1). Em cada ponto foram realizados dois arrastos com 

intervalo de três minutos para cada um, uma vez por mês, durante a maré baixa. Os 

siris foram crioanestesiados, acondicionados em sacos plásticos e encaminhados 

para o Laboratório de Bentos (LABENTOS) da UFRPE/ UAST, onde permaneceram 

no freezer até as devidas análises. 
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Figura 1 - Área do estudo e locais de amostragem 1) Praia de Jaguaribe, ao Sul da 
desembocadura do rio, 2) proximidades da desembocadura do Rio Jaguaribe e 3) no interior 

do Estuário do Rio Jaguaribe. FONTE: Da Silva (2020). 

 

3.3 Procedimentos Laboratoriais  
 

Os siris foram identificados utilizando as chaves de identificação e descrições 

de Melo (2006).  Após identificados, foram sexados e, com auxílio de paquímetro  

digital (precisão de 0,01 mm), realizaram-se as seguintes medidas morfométricas: 

largura da carapaça (LC), comprimento da carapaça (CC), largura do abdome (LA) e 

comprimento do abdome (CA) para ambos os sexos. Após os procedimentos, os 

espécimes foram acondicionados em potes plásticos e conservados em álcool 70%, 

sendo depositados na Coleção Carcinológica do Laboratório de Bentos da 

UFRPE/UAST para ser utilizado em estudos posteriores.  
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Figura 2 - : Procedimentos de laboratório.  Medidas morfométricas dos siris coletados na 
praia de Jaguaribe e Estuário do Rio Jaguaribe, entre abril de 2018 e junho de 2019. 

 

3.4 Análises de dados 
 

A abundância total (AT) foi resultado da somatória total da quantidade de 

indivíduos (QI), representado pela fórmula AT= ∑QI. Foram feitos cálculos para 

abundância total seprando por espécie e ponto (Qc), utilizando AA= ∑QI – Qc. Ainda 

na  abundância foi realizada a relativa obtida a partir da contagem total dos 

organismos nas amostras, de acordo com a seguinte fórmula: A = (
𝑛

𝑁
) x 100, onde, n 

é o número de indivíduos de cada táxon na amostra e N é o número total de indivíduos 

de todos os táxons na amostra. 

As porcentagens obtidas através da abundancia relativa foram levados em conta 

os critérios, segundo McCullough e Jackson (1985): dominantes, entre 50% e 100%; 

abundantes, entre 30% e 49%; comuns, entre 10 e 29%; ocasionais, entre 1 e 9% e 
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raros, <1%. 

Para a análise de frequência de ocorrência  foi usado o número de amostras onde 

cada táxon ocorreu em relação ao total de amostras analisadas: FO =  Ta x 100/TA. 

As espécimes foram agrupados em quatro categorias, podendo ser consideradas 

euconstantes se presentes em mais de 61% das amostras coletadas, constantes se 

este valor estiver entre 41 e 60%, acessórias entre 21 e 40% e acidentais quando 

presente em menos de 20% (JABLONSK; PATUREJ, 1999).  

Foram feitos cálculos para a diversidade de Shannon-Wiener (H’) (bits. ind-1) por 

meio da fórmula H 2 =  Σ ( 
𝑛𝑖

𝑁
 ) Log 2 ( 

𝑛𝑖

𝑁
 ) Onde: ni = número de indivíduos da espécie 

i; N = número total de indivíduos na amostra (SHANNON, 1948). Podendo ser 

classifica em: Muito baixa  < 1 bit.ind-1, baixa 1-2 bit.ind-1, média 2-3 bit.ind-1, alta 3-

4 bit.ind-1 e muito alta 4 bit.ind-1. 

Para determinar a  equitabilidade (J’) segundo Pielou (1977), os cálculos foram 

feitos pela fórmula:    J =  
𝐻′𝑜𝑏𝑠𝑒𝑟𝑣𝑎𝑑𝑜

𝐻′𝑚á𝑥𝑖𝑚𝑜
 onde, J é igual a equitabilidade da amostra; H’ 

observado é igual a diversidade de espécies observadas na amostra, H’ máximo = log 

S; S = número de espécies. 

Para as análises de covariância (ANCOVA) foram escolhidas as espécies C. danae 

e A. cribrarius por serem mais abundantes,  essa  análise determina se as inclinações 

e interceptos das retas obtidas diferiam dentro de cada relação alométrica (ZAR, 

1996). Neste caso, foi observado, se a ANCOVA detectou um efeito significativo da 

interação entre sexo e a largura da carapaça nos diferentes padrões de crescimento 

estudados. As relações obtidas foram linearizadas para a fórmula 𝑌 = 𝑙𝑜𝑔𝐴 + 𝑏. 𝑙𝑜𝑔𝑋. 

Utilizou-se o coeficiente de determinação (R² ), a fim de se analisar o ajuste dos dados 

obtidos.  

.  

4- RESULTADOS E DISCURSÕES  
 

4.1 ABUNDÂNCIA TOTAL 
 

Nesse estudo foram coletados um total de 190 espécimes. Dentre essas, sete 

estavam em muda, sendo impossível analisar. Estavam distribuídos em três gêneros: 

Callinectes Stimpson, 1871; Arenaeus Dana, 1851; Charybdis De Haan, 1833. Três 
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espécies de Callinectes foram encontradas, sendo assim foi considerado o gênero 

que apresentou maior riqueza, os demais tiveram uma espécie cada. Foram 

encontradas as seguintes espécies nos pontos (FIGURA5): Callinectes danae Smith, 

1869; Callinectes ornatus Ordway, 1863; Callinectes marginatus Ordway, 1863; 

Arenaeus cribrarius Lamarck, 1818; 1863 Charybdis hellerii Milne Edwards, 1867. 

(FIGURA 3) 

Considerando todas as espécies de siris juntas, o ponto 3, que é o estuário, 

apresentou o maior número de indivíduos (FIGURA 4). Segundo Correia e Sovierzoski 

(2005), estuários apresentam condições propícias para a alimentação, proteção e 

reprodução de muitas espécies de animais aquáticos, tanto marinhos quanto 

estuarinos e até mesmo alguns dulcícolas.  

 

Figura 3- Espécies de siris coletados na praia de Jaguaribe e estuário do Rio  Jaguaribe. a) 
Callinectes danae Smith, 1869 b) Callinectes ornatus Ordway 1863 c) Callinectes marginatus 

(A. Milne-Edwards, 1861) d) Arenaeus cribrarius Lamarck, 1818 e) Charybdis hellerii Milne 
Edwards, 1867. 
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Figura 4 -  Abundância total de siris coletados nos três pontos de coleta na Praia de 
Jaguaribe P1– zona de arrebentação, P2 – proximidades da desembocadura do rio, e P3 –

estuário do Rio Jaguaribe, Itamaracá , de abril de 2018 a junho de 2019.  

 

 

Figura 5 - Abundância total de siris por ponto de coleta na Praia de Jaguaribe P1– zona de 
arrebentação, P2 – desembocadura do rio, P3-  estuário do Rio Jaguaribe, Itamaracá, de 

abril de 2018 a junho de 2019.  

 

A abundância absoluta foi tratada como o número de indivíduos capturados por 

pontos e por espécie. Constatou-se que C.danae esteve presente em todos os pontos, 

sendo a mais abundante com um total de 103 espécimes. Em seguida vem A. 
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cribrarius que esteve presente na zona de arrebentação (ponto 1) e na 

desemborcadura do rio (ponto 2), com 29 indivíduos, depois C.marginatus  presente 

na zona de arrebentação (ponto 1) e no estuário (ponto 3), com 26 indivíduos. 

C.ornatus esteve presente em todos os pontos, com 13 indivíduos e C.helleri apenas 

na desemborcadura do rio (ponto 2), com apenas dois indivíduos.  

Do total coletado, foram registrados 103 machos e 75 fêmeas, destas 11 

encontravam-se ovígeras, nove da espécie C. danae e duas de C. ornatus, três eram 

juvenis, sendo assim não foi possivel descobrir o sexo e dois estavam sem a parte do 

abdome, não sendo possivel descobrir o sexo. 

Os seguintes autores citaram as espécies encontradas como nativas na ilha de 

Itamaracá: Moura (2006) e Barreto et al. (2006), sendo assim já era previsto encontra-

las na região deste estudo. Charybdis hellerii, é uma espécie exótica, porém ja tinha 

sido relatada a presença em Itamaracá por Moura (2006) e Chalegre (2008), então, 

tinha a possibilidade de ser encontrada em Jaguaribe. 

 

4.2 Abundância relativa  
 

C.danae foi considerada dominante em todos os pontos, obtendo 54% no ponto 

1, 66% no ponto 2 e 65% no ponto 3. Essa espécie é bem distribuida em todos os 

pontos, e segundo Fúria et al. (2008),  ela é eurihalina, que habita em águas que são 

desde salobras até marinhas, e indo desde zona costeira até profundidades de 75m. 

A. cribrarius foi considerada  abundante no ponto 1 com 35% e comum no ponto 

2 com 20%, não foi coletada no ponto 3, isso é explicado poque essa espécie habita 

ás águas costeiras rasas e preferencialmente fechadas, ocorrendo na zona de 

arrebentação das ondas, apesar da instabilidade da areia e turbulência no local, onde 

geralmenle se enterram com o auxilio dos pereiópodos (WlLlIAMS, 1984). Segundo 

Carmona-Suarez; Conde (2002), essa espécie não tolera ambientes de baixa 

salinidade . 

C. marginatus apresentou 28% no ponto 3, sendo considerada comum, já no 

ponto 1 ela foi classificada como ocasional com 5%. Não foi coletada no ponto 2. 

Pinheiro et al. (2016), relatam que a espécie vai desde a zona entremarés até 25 m 

de profundidade, em fundos de areia e lama, periferia de manguezais, também em 
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águas salobras, raramente em mar aberto.  

C. ornatus apresentou abundância nos pontos 1, 2 e 3 respectivamente com 

5%, 9% e 7%, sendo assim foi classificada como ocasional, isso se deve por ser 

considerada uma espécie euralina, vive em fundos de areia, lama ou conchas, 

próximos à desembocadura de rios e baías, desde a região entremarés até 75 m de 

profundidade, associado à áreas de maior salinidade. (PINHEIRO et al., 2016). 

C. hellerii foi classificada como ocasional com 5%. Segundo Mantelatto; Souza 

Carey (1998) essa espécie tem preferência por sedimentos não consolidados, 

podendo, entretanto, ser encontrada em sedimentos consolidados, como rochas e 

corais. (FIGURA 5) 

 

Figura 6- Abundância relativa total das espécies de siris, por ponto de coleta. Ponto 1 = ,  
zona de arrebentação, Ponto 2 = desemborcadura do rio, Ponto 3 = estuário, de abril de 

2018 a junho de 2019. 

. 

 

4.3 Frequência  
 

No que se diz respeito a frequência de ocorrência, constatou-se que C. danae 

é uma espécie considerada euconstante, correspondendo a 82% da amostra coletada. 
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C. ornatus e C.marginatus, tiveram a mesma frequência de ocorrência, apresentando 

45% cada, sendo desta forma espécies constantes. Já A. cribrarius  apresentou 

36% e é considerada espécie acessória. Considerada acidental, C.hellerii foi a espécie 

que demonstrou a menor frequência com apenas 18% do total de amostra (FIGURA 

6) 

 

 

Figura 7 - Frequência de ocorrência das espécies de siris coletadas na praia de Jaguaribe e 
Estuário do Rio Jaguaribe, abril de 2018 a junho de 2019. 

 

 

A alta taxa de frequência de ocorrência para o C. danae é comum para essa 

espécie por ser amplamente distribuída pelas regiões do país Norte, Nordeste e 

Sudeste. A exemplos podemos citar os trabalhos de  Nevis et al. (2009), que 

descreveu em um  estuário do Rio Curuçá, Pará. Para região Sudeste tem-se 

Keunecke et al. (2008) na Baía de Guanabara, Rio de Janeiro. E para o Nordeste tem-

se Shinozaki-Mendes (2012) no Canal de Santa Cruz em Itamaracá. 

C. marginatus nesse estudo apresentou uma taxa de frequência alta, porém na 
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literatura mostra que isso não é frequente em outras regiões. Pode-se citar alguns 

estudos como o trabalho de Parente (1984) sobre generalidades a respeito da 

biologia, ecologia e sistemática dos siris do gênero Callinectes  no litoral do estado do 

Ceará. Outro trabalho é o de Pereira (2006) sobre a estrutura populacional de 

Callinectes da Baia de Babitonga, revela que a espécie é a que menos ocorre do 

gênero. 

A frequência alta para C.ornatus é comum, pode ser comprovada por meio do 

estudo do seguinte autores Santos et al. (2016), que falam sobre a biologia 

populacional dessa espécie.  

A baixa frequência da espécie exótica C.hellerii não é comum, pois segundo 

Mantelatto e Diaz (1999) a espécie se espalhou por todo o território do litoral brasileiro. 

Vários trabalhos já confirmam sua presença em todas as regiões do país, tais como 

Araújo et al. (2011), Tavares; Mendonça Júnior (1996) e Calado (1996). 

 

4.4 Diversidade  
 

Os resultados para a diversidade foram classificados como muito baixos para 

a desembocadura do rio (ponto 2) e para o interior do estuário (ponto 3) , e baixo para 

zona de arrebentação (ponto 1), com esse valores respectivamente, 0,9578 bits.ind-

1, 0,83 bits.ind-1 e 1,009 bits.ind-1 de diversidade.  

Na literatura é possível observar que a quantidade de espécies de siris citadas 

para a ilha é realmente baixa, as espécies referidas  no presente trabalho já foram 

citadas para ilha; Barreto et al. (2006) citaram C. danae nos rios Botafogo e 

Carrapicho, Moura (2006) citou A. cribarius, C. danae, C. larvatus (= C. marginatus), 

C. ornatus, C. helleri para a Praia de Forno da Cal, Itamaracá e Rodrigues; Batista-

Leite (2015) Callinectes  danae, C. ornatus e C.  larvatus para o Rio Paripe. 

 

4.5 Equitabilidade 
 

O grau de equitabilidade (J’) encontrado nos pontos foram equitativos, porém 

no primeiro ponto a equitabilidade foi maior,   os valores encontrados foram J’= 0,7276 

para a zona de arrebentação (ponto 1), J’= 0,691 para desembocadura do rio (ponto 

2) e J’=0,7555 para o interior do estuário (ponto3). Isso significa que houve uma 
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distribuição homogênea no número de indívduos por espécie. Chalegre (2008) 

encontrou resultados semelhantes no estuário do rio Botafogo. 

 

4.6 Dados morfométricos 
 

A largura da carapaça (LC) das fêmeas para espécie A .cribarius variou de 2,5 

cm a 5,2 cm (média = 3,6 cm) e dos machos a variação foi de 2,4 cm a 5,9 cm (média 

= 4 cm). Observa-se uma relação positiva de crescimento para ambos os sexos com 

R²> 0,95, em todos os pontos (FIGURA 7). Santos et al (2013) realizaram um estudo 

semelhante no litoral norte de Pernambuco e obtiveram resultados semelhantes.   

A partir do teste de ANCOVA foi possível observar que não houve uma 

interação significativa entre LC com o CC, LA, CA e o PESO (p-valor>0,05) (TABELA 

1). Sendo assim a inclinação das retas são iguais, não havendo uma diferença visível 

entre machos e fêmeas, mostrando que ambos cresceram a uma taxa semelhante, 

não diferindo no status de alometria 
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Figura 8  - Relação de crescimento de machos e fêmeas do Arenaeus cribarius da Praia de 
Jaguaribe. a) relação da largura de  carapaça com o comprimento da carapaça; b) relação 
da largura da carapaça com a largura do abdome; c) relação da largura da carapaça com o 

comprimento do abdome; d)relação da largura de carapaça com o peso. 
 

 

Tabela 1-  Teste de Ancova para a espécie Arenaeus cribarius. 

 

Arenaeus cribrarius F P-valor 

LC x CC 0,2478 0,623 

LC x LA 0, 3486 0,5602 

LC x CA 0,04669 0,8307 

LC x PESO 0,1708 0,6829 

 

Segundo Hartnoll (1974, 1978) os decápodes possuem crescimento alométrico 

de diferentes partes do corpo, sendo frequentemente relacionado a uma mudança de 
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sua função através das alterações biologicas sofridas. A reprodução pode ser um dos 

fatores determinantes dessa variação de crescimento. Sendo assim não existe um 

padrão para determinar essa maturidade. Alguns estudos como o  de Pereira et al. 

(2009) e Oliveira (2005) estimaram tamanhos correspondentes a 11,4 cm e 8,9 cm, 

sendo esse considerado o menor encontrado. 

C. danae  variou as largura da carapaça (LC) das fêmeas de 2,9 cm a 7,8 cm 

(média = 5,45 cm), das fêmeas ovadas de 6 cm a 8 cm (média = 6,9) e dos machos a 

variação foi de 1,7 cm a 9 cm (média = 5,2 cm), ou seja, não havendo uma relação de 

positividade em todas as variáveis, já que em alguns pontos o R² < 0,9 (FIGURA7).  

A partir do teste de ANCOVA foi possível observar que os gráficos de dispersão 

demonstraram interação positiva entre LC e as variáveis CC, CA e peso (p-valor 

>0,05) (TABELA 2), porém  foi possível observar uma interação significativa do sexo 

entre o LC com a LA. Isso significa que apresenta uma diferença na correlação do LC 

com LA entre machos e fêmeas a status de alometria,  ANCOVA detectou um efeito 

significativo da interação entre LC e as demais medidas, considera-se que há um 

resultado relevante nessa relação de crescimento. 
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Figura 9 - Relação de crescimento de machos e fêmeas do Callinectes danae da Praia de 
Jaguaribe. a) relação da largura de  carapaça com o comprimento da carapaça; b) relação 
da largura da carapaça com a largura do abdome; c) relação da largura da carapaça com o 

comprimeto do abdome; d)relação da largura do abdome com o peso. 

 

 

Tabela 2- Teste de Ancova para a espécie Callinectes danae. 

 

Callinectes danae F P-valor 

LC x CC 0,877 0,3511 

LC x LA 0,04237 0,8373 

LC x CA 4,914 0,02889 

LC x PESO 2,407 0,1237 
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5- CONCLUSÕES 
 

A comunidade de siris apresentou variações na sua composição taxonômica, 

abundância e morfometria. Das cinco espécies de Callinectes citadas para a ilha, três 

foram presentemente registradas, além da única espécie de Arenaeus citada para o 

Brasil e, da espécie exótica Charybdis helleri. 

  Foi possível verificar que Callinectes danae e Arenaeus cribarius são as 

espécies que apresentam maior abundância. A primeira bastante citada como a mais 

abundante em diversos estudos para a ilha, continua com o mesmo status.  

 C. danae, C. marginatus e C. ornatus apresentaram maior frequência de 

ocorrência para os locais estudados, fato também observado na literatura para outras 

localidades da Ilha. 

A baixa abundância do Charybdis helleri mostra que, para a área estudada, a 

espécie aparentemente não está colocando em riscos os siris nativos. 

Existe uma relação positiva de crescimento entre a largura da carapaça, 

comprimento da carapaça, largura do abdome, comprimento do abdome e peso. 

Diferindo apenas para o Callinectes danae na relação de largura de carapaça com 

com largura do abdome. 

Desta forma, o trabalho contribuiu para o conhecimento da comunidade de siris 

do Estuário do Rio Jaguaribe e Praia de Jaguaribe na Ilha de Itamaracá, áreas pouco 

estudadas até o momento sobre este grupo. 
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